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	Do que os trabalhadores informais precisam?A Recomendação 204 (2015) sobre a Transição da economia informal para a formal
A maioria dos trabalhadores em todo o mundo atua na economia informal, e a maioria dos novos empregos são empregos informais. Não existe uma maneira única e ágil de formalizar o emprego informal. Portanto, trata-se de um processo que deve ser entendido como um gradual e contínuo de incorporação de trabalhadores informais e unidades econômicas na economia formal, por meio de seu fortalecimento e extensão de seus direitos, proteção e benefícios.



by [Article Author]

· Direitos organizacionais/trabalhistas;
· Participação social e poder de negociação;
· Identidade e status jurídicos;
· Direitos econômicos;
· Direitos sociais, incluindo a proteção social
· 
	
	Em junho de 2015, a OIT adotou um novo padrão internacional de trabalho – a Recomendação 204. É o primeiro padrão internacional de trabalho especificamente voltado para a economia informal. A R204 contém muitas disposições de apoio aos trabalhadores informais, como:
o direito à liberdade de associação e negociação coletiva;
proteção social;
saúde e segurança ocupacional;
acesso regulamentado ao espaço público e aos recursos naturais; 
estipula que os meios de subsistência devem ser preservados e melhorados durante o processo de transição.
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	Benefits of operating formally for street traders:
· simplified registration procedures and simple administration
· progressive taxation system
· protection from harassment
· access to resources and facilities workers’ rights
· support services, such as access to financial services and training
· inclusion in participatory budgeting and decision-making processes including at local government level


	
	

	Benefícios da formalidade para comerciantes de rua:
· procedimentos de registro simplificados e administração simples;
· sistema de tributação progressiva;
· proteção contra assédio;
· direitos dos trabalhadores de acesso a recursos e instalações;
· serviços de apoio, como acesso a serviços financeiros e treinamento;
· inclusão no orçamento participativo e nos processos decisórios, inclusive no nível do governo local.


	
	Como usar a Rec204 em sua estratégia política junto ao poder público?
R204 é uma ferramenta valiosa para ações de incidência política junto ao poder público federal ou local; é também um instrumento para fortalecer a voz do trabalhador informal organizado na reivindicação de seu direito legítimo ao trabalho, apesar da negligência governamental com o trabalho informal. E ela é sua! 
Use-a a seu favor!


	Demandas dos vendedores de rua apoiadas pela Rec204:
· fim do assédio, confisco de bens, despejos, mandados e condenações arbitrárias, realocações arbitrárias, pagamentos não oficiais e/ou subornos
· fim do medo das autoridades e do crime organizado
· fim da exploração por intermediários que cobram altas taxas
· o direito de ter mercados de vendedores ambulantes reconhecidos e incluídos nos planos de zoneamento urbano e de alocação de terras
· o direito de vender em espaços públicos em condições justas e razoáveis
· o direito à alocação justa e transparente de autorizações e licenças
· o direito a locais apropriados próximos do tráfego de clientes
· em caso de realocação, fornecimento de locais alternativos adequados próximos ao tráfego de clientes
· direito a melhores serviços e infraestrutura (inclusive para comerciantes PCDs)
· oferta de centros de proteção para afastar as crianças do trabalho infantil
· acesso a provedores de serviços amigáveis
· sistemas de tributação simplificados e regulamentos para comerciantes transfronteiriços informais

Nada para nós sem nós!


[image: C:\Users\alaa.abboud\Desktop\WIEGO logo.png]
	
	O que a formalização NÃO deve envolver:
· - registros e requisitos fiscais caros sem os direitos, benefícios ou proteções que deveriam acompanhar a formalização;
· - tributação ou registro de empresas informais sem benefícios, como:
um sistema de tributação horizontal no qual o trabalhador por conta própria paga os mesmos impostos que as grandes empresas;
uma obrigação de registro em diferentes secretarias por meio de procedimentos complicados;
· decisões unilaterais tomadas por autoridades, especialmente para impor:
exigências educacionais irreais para trabalhadores informais;
exigências legais irreais para trabalhadores informais;
pré-condições difíceis de cumprir;
exigências caras e inacessíveis para a maioria dos trabalhadores informais
· formalização que criminaliza quem não consegue atingir os níveis determinados;
· discriminação contra mulheres, estrangeiros (migrantes), pessoas com deficiência etc.;
· esquemas fiscais e tributários que privatizam os bens públicos;
· registro como empresário individual, impedindo acesso aos direitos coletivos dos trabalhadores;
· formalização que cria um sistema de “loja fechada” com uma nova "elite" colaborando com as autoridades para impedir a entrada de “pessoas de fora” reivindicando/defendendo seus direitos;
· geração de novas exclusões;
· reconhecimento preferencial de sindicatos amarelos na economia informal;
· trabalho infantil;
· promoção de pseudo-cooperativas;
· lidar com acusações de trabalhadores migrantes, levando à discriminação racial legalizada.
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